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Manuscrito de Mário de Andrade

EM 1945, ao morrer, Mário de Andrade deixa dois inéditos
intitulados Café: romance e ópera (“concepção melodramática” e

libreto), dossiês em seu arquivo, no IEB-USP. Projetos
inacabados, exibem muitas notas e versões.

Na entrevista a Mário da Silva Brito, no Diário de S. Paulo, a
2 de dezembro de 1943, indagado sobre sua desistência de Café,

o escritor anuncia: “Sim e não. Sim, porque morreu como ro-
mance. Não, porque vai ser uma ópera. Dele extraí elementos

para um trabalho desse gênero”. No manuscrito do romance, a
nota de planejamento Café/ Final delineia a passagem: “Nesta

parte é que a sensibilidade geral é de revolta, não conformismo,
comunismo, violência e comoção”; enquanto que o desfecho da

ópera advém do plano Café/ Cronologia: “Final/ Rebenta a Revo-
lução de 5 de outubro. Angústia da cidade. Vitória”.

Dando relevo à “importância social do teatro cantado”, o li-
breto privilegia massas corais. A única solista é a Mãe, “receptora

de todos os sofrimentos”. Nos anos de 1940, acirra-se a preocu-
pação do intelectual com as injustiças sociais. É dessa época a

contundente entrevista a Francisco de Assis Barbosa, “Acusa
Mário de Andrade: ‘Todos são responsáveis’”, no jornal carioca

Diretrizes, 6 de janeiro de 1944.
No final de 1942, o libreto é entregue a Francisco Mignone.

Para Flávia Camargo Toni, em Café, uma ópera de Mário de An-

drade: estudo e edição anotada, o excesso de intenções musicais

manifestas por Mário-músico nos poemas e em cartas tira a li-
berdade artística do compositor que, por fim, não conclui o

trabalho.

(Tatiana Longo Figueiredo)
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